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EMENTA:  

A disciplina focaliza as relações entre escolhas de certas formas linguísticas e as ideologias e relações 
de poder que subjazem a essas formas. Guiada por propostas de análise do discurso crítica e com o 
apoio do contexto analítico oferecido pela Gramática Sistêmico-Funcional, de Halliday, a 
disciplinarelaciona a noção macro da ideologia às noções micro dos discursos e das práticas sociais, 
estabelecendo um elo entre o social e o individual, o macro e o micro, o social e o cognitivo. Essa 
abordagem recorre a uma metodologia que se apoia na gramática-da-oração, no enquadre da Gramática 
Sistêmico-Funcional (GSF), de Halliday, em que a língua é entendida como uma "rede de opções 
entrelaçadas" (Halliday, 1994:xiv) pela GSF, uma gramática do significado; a GSF vê a língua como um 
sistema de significados realizados por meio de funções realizadas através do rico recurso de opções 
gramaticais selecionadas pelo usuário da língua. As funções da gramática, de acordo com Halliday, 
abrangem três sistemas de metafunções inter-relacionados: o Textual, o Interpessoal e o Ideacional. 
Essas metafunções referem-se à estruturação e à apresentação da informação; à expressão das 
interações; e à incorporação de tipos de experiência, percepção e consciência na língua. Com seu foco 
na seleção, categorização e ordenação do significado nas micro-estruturas no nível da oração mais do 
que no macro nível do discurso, a GSF é especialmente útil para uma análise sistemática, com enfoque 
nos traços linguísticos no micro-nível dos textos do discurso, fornecendo intravisões críticas na 
organização dos significados no discurso. 
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